
Aula 9 3 Materialidade no Planejamento e na 
Execução da Auditoria
Olá, futuro auditor! Seja bem-vindo à nossa nona aula, um ponto crucial na sua jornada pelo universo da Auditoria 
Contábil. Sabemos que o dia a dia pode ser exaustivo, mas a sua dedicação em buscar conhecimento é o 
combustível que nos impulsiona. Hoje, vamos desvendar um dos conceitos mais importantes e, por vezes, mais 
desafiadores da auditoria: a materialidade.

Imagine-se diante de uma montanha de documentos financeiros, relatórios e transações. É impossível verificar 
cada detalhe, certo? É aqui que a materialidade entra em cena, atuando como uma bússola que nos guia para o 
que realmente importa. Ela nos ajuda a focar nossa energia e recursos nos pontos que podem, de fato, influenciar 
as decisões dos usuários das demonstrações contábeis.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender o conceito de materialidade segundo as normas de auditoria, 
determinar a materialidade para as demonstrações contábeis como um todo, aplicar a materialidade para a 
execução dos procedimentos de auditoria, identificar o limiar para trivialidades e entender a importância da revisão 
da materialidade ao longo do trabalho. Prepare-se para uma aula que transformará sua percepção sobre o 
julgamento profissional na auditoria.



O Coração do Julgamento de Auditoria: O 
Que Realmente Importa?

Oceano de Dados
No vasto oceano de dados e 
informações financeiras de uma 
empresa, o auditor não pode se 
dar ao luxo de inspecionar cada 
gota d'água.

Filtro Essencial
A materialidade é o filtro que 
nos permite separar o joio do 
trigo, o ruído da informação 
relevante.

Foco Estratégico
Sem uma compreensão sólida 
da materialidade, o auditor 
correria o risco de gastar tempo 
precioso em questões 
insignificantes.

Seria inviável, ineficiente e, francamente, desnecessário. A realidade é que nem todos os erros ou distorções têm o 
mesmo peso ou a mesma capacidade de impactar as decisões de investidores, credores ou outros usuários das 
demonstrações contábeis.

É nesse cenário que surge um dos pilares da auditoria: a materialidade. Ela é o filtro que nos permite separar o joio 
do trigo, o ruído da informação relevante. Sem uma compreensão sólida da materialidade, o auditor correria o risco 
de gastar tempo precioso em questões insignificantes, enquanto falharia em identificar problemas que realmente 
importam para a saúde financeira da entidade auditada.

Pense na materialidade como o foco de uma lanterna em um quarto escuro. Você não consegue iluminar 
tudo de uma vez, mas direciona a luz para os objetos que precisam ser vistos, para os caminhos que 
precisam ser trilhados. Na auditoria, essa lanterna nos ajuda a concentrar nossos esforços onde as 
distorções podem ser significativas o suficiente para enganar um usuário razoável das demonstrações 
financeiras.



Materialidade: O Conceito e Sua Importância 
(NBC TA 320)
Agora que entendemos a necessidade, vamos mergulhar na definição formal. A NBC TA 320 3 Materialidade no 
Planejamento e na Execução da Auditoria é a norma que nos guia nesse tema. Ela define materialidade como a 
magnitude de uma distorção ou omissão de informação contábil que, individualmente ou em conjunto, poderia 
influenciar as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas demonstrações contábeis.

Isso significa que a materialidade não é apenas um número, mas 
um conceito que envolve julgamento profissional. Ela considera 
tanto a magnitude (o valor monetário) quanto a natureza (o tipo de 
erro) da distorção. Um erro de R$ 100.000 pode ser material para 
uma pequena empresa, mas totalmente imaterial para uma 
multinacional com bilhões em faturamento. Da mesma forma, um 
erro de R$ 1.000 que envolva fraude ou uma violação de contrato 
pode ser material devido à sua natureza, independentemente do 
valor.

Para ilustrar, imagine um médico 
diagnosticando um paciente. Ele 
não se preocupa com cada 
espinha ou arranhão, mas sim 
com sintomas que, isoladamente 
ou em conjunto, podem indicar 
uma doença grave que afete a 
saúde geral do paciente.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Materialidade Influência nas decisões 
econômicas dos 
usuários

NBC TA 320 / ISAs Uma distorção de R$ 5 
milhões no lucro líquido 
de uma empresa com 
R$ 10 milhões de lucro 
total



Determinando a Materialidade para as 
Demonstrações Contábeis como um Todo

Estabelecimento no 
Planejamento
A determinação da materialidade 
para as demonstrações contábeis 
como um todo é o ponto de partida 
para todo o trabalho de auditoria.

Escolha do Benchmark
O auditor utiliza um benchmark 
apropriado, como lucro antes dos 
impostos, receita total, ativos totais 
ou patrimônio líquido.

Aplicação de Percentual
Uma vez escolhido o benchmark, 
aplica-se um percentual a ele, 
baseado no julgamento profissional.

Compreendido o conceito, a próxima etapa é a mais prática: como o auditor estabelece esse limite? A 
determinação da materialidade para as demonstrações contábeis como um todo é o ponto de partida para todo o 
trabalho de auditoria. É a linha mestra que guiará o planejamento e a execução dos procedimentos, e deve ser 
estabelecida no início do planejamento da auditoria.

Não existe uma fórmula mágica ou um percentual fixo para calcular a materialidade. Ela é resultado de um 
julgamento profissional cuidadoso, que leva em conta diversos fatores. Geralmente, o auditor utiliza um 
benchmark (referência) apropriado, como o lucro antes dos impostos, a receita total, os ativos totais ou o 
patrimônio líquido. A escolha do benchmark depende da natureza da entidade, do setor em que atua e das 
informações que os usuários das demonstrações contábeis tendem a focar.

Por exemplo, para uma empresa de serviços, a receita pode ser um benchmark mais relevante do que o lucro, que 
pode ser volátil. Para uma empresa em fase de startup com prejuízos, os ativos totais podem ser mais adequados. 
Uma vez escolhido o benchmark, aplica-se um percentual a ele. Esse percentual também é uma questão de 
julgamento, variando conforme o nível de risco percebido e a qualidade dos controles internos da entidade. É como 
definir um orçamento máximo para um grande projeto: você olha para a capacidade total e define um limite que 
faça sentido.



Materialidade para a Execução dos 
Procedimentos: A Materialidade de 
Desempenho
Definir a materialidade para as demonstrações contábeis como um todo é um passo gigante, mas a história não 
termina aqui. Se usarmos apenas esse valor global para cada teste individual, corremos o risco de não detectar 
distorções menores que, quando somadas, podem se tornar materialmente relevantes. É por isso que a NBC TA 
320 introduz um conceito vital: a materialidade para a execução dos procedimentos, também conhecida como 
materialidade de desempenho.

Margem de Segurança
A materialidade de desempenho é 
um valor menor do que a 
materialidade global, criando uma 
"margem de segurança".

Redução de Risco
Reduz a probabilidade de que a 
soma de distorções não 
detectadas exceda a 
materialidade global.

Garantia de Qualidade
Assegura que mesmo pequenas 
falhas individuais não 
comprometam a estrutura geral.

A materialidade de desempenho é um valor (ou valores) menor(es) do que a materialidade para as demonstrações 
contábeis como um todo. Ela é estabelecida para reduzir a um nível apropriadamente baixo a probabilidade de que 
a soma de distorções não corrigidas e não detectadas exceda a materialidade para as demonstrações contábeis 
como um todo. Pense nela como uma "margem de segurança" ou um "colchão" que o auditor cria para si mesmo.

Imagine que você está construindo uma ponte. Você tem um limite de peso total que a ponte pode 
suportar (materialidade global). No entanto, ao projetar cada viga e cada pilar, você adiciona uma margem 
de segurança extra, garantindo que cada componente seja mais forte do que o mínimo necessário. Essa 
margem extra é a materialidade de desempenho, que assegura que, mesmo que algumas vigas (contas) 
tenham pequenas falhas (distorções), a estrutura geral (as demonstrações contábeis) ainda estará segura.



Limiar para Trivialidades: O Que é Pequeno 
Demais para Importar?

Terceiro Nível
Além da materialidade global e 
de desempenho, existe o limiar 
para trivialidades.

Claramente 
Insignificante
Refere-se a um valor abaixo do 
qual as distorções são 
consideradas irrelevantes.

Eficiência do Trabalho
Evita que o auditor gaste tempo 
com questões que não agregam 
valor.

No processo de auditoria, além da materialidade global e da materialidade de desempenho, existe um terceiro nível 
de consideração: o limiar para trivialidades. Este conceito é fundamental para a eficiência do trabalho do auditor, 
pois reconhece que nem toda distorção, por menor que seja, precisa ser acumulada, analisada ou corrigida.

O limiar para trivialidades, ou "claramente insignificante", refere-se a um valor abaixo do qual as distorções são 
consideradas tão pequenas que não precisam ser levadas em conta. Elas são, por sua própria natureza e 
magnitude, irrelevantes para as decisões dos usuários das demonstrações contábeis. A NBC TA 320 permite que o 
auditor estabeleça um valor abaixo do qual as distorções são consideradas claramente insignificantes e não 
precisam ser acumuladas.

Para entender melhor, imagine que você está limpando uma casa. Você se preocupa em varrer a sujeira visível, 
aspirar o tapete e limpar as superfícies. No entanto, você não se preocupa em recolher cada minúscula 
partícula de poeira que não é visível a olho nu. Essas partículas são as "trivialidades" da auditoria: existem, mas 
não afetam o resultado final da limpeza (a opinião sobre as demonstrações contábeis).



A Dinâmica da Materialidade: Revisão ao 
Longo da Auditoria
A materialidade não é uma decisão estática, tomada uma única vez no início da auditoria e esquecida. Pelo 
contrário, ela é um conceito dinâmico que exige revisão contínua ao longo de todo o processo. As circunstâncias 
da entidade podem mudar, novas informações podem surgir ou o auditor pode obter um entendimento mais 
aprofundado do negócio e de seus riscos.

Quando Revisar

Mudanças nas circunstâncias da entidade

Novas informações relevantes

Entendimento mais aprofundado dos riscos

Alterações significativas no negócio

Objetivo da Revisão

Manter a auditoria relevante e eficaz

Focar nos riscos apropriados

Garantir valores que realmente importam

Ajustar procedimentos conforme necessário

Se, durante a execução da auditoria, o auditor tomar conhecimento de informações que, se soubesse no início, o 
teriam levado a determinar uma materialidade diferente, ele deve revisar a materialidade para as demonstrações 
contábeis como um todo e a materialidade de desempenho. Essa revisão é crucial para garantir que a auditoria 
continue sendo relevante e eficaz, focando nos riscos apropriados e nos valores que realmente importam.

Pense na materialidade como o plano de voo de um avião. Antes da decolagem, os pilotos traçam a rota e 
calculam o combustível necessário (materialidade inicial). No entanto, durante o voo, eles monitoram 
constantemente as condições climáticas, o tráfego aéreo e o desempenho da aeronave, fazendo ajustes 
na rota e na velocidade conforme necessário. Da mesma forma, o auditor ajusta a materialidade para 
garantir que o "voo" da auditoria chegue ao seu destino com segurança e precisão.



Materialidade na Era da Auditoria 4.0

Data Analytics
Permite analisar grandes volumes 
de transações de forma rápida e 
eficiente, identificando padrões, 
anomalias e tendências que antes 
seriam difíceis de detectar.

Inteligência Artificial
Auxilia na predição de áreas de 
maior risco, direcionando o foco do 
auditor para onde a materialidade é 
mais provável de ser impactada.

Automação (RPA)
Automatiza a coleta e organização 
de dados, liberando o auditor para 
se concentrar no julgamento e na 
análise estratégica.

As tecnologias emergentes da Auditoria 4.0, como Análise de Dados (Data Analytics), Inteligência Artificial (IA) e 
Automação de Processos Robóticos (RPA), estão transformando a forma como os auditores trabalham. Mas como 
essas inovações se conectam com um conceito tão fundamental e baseado em julgamento como a materialidade? 
A resposta é que a tecnologia não substitui a materialidade, mas a aprimora e a torna ainda mais estratégica.

A tecnologia atua como um microscópio de alta potência. Ela nos permite ver detalhes que antes eram invisíveis e 
processar informações em uma escala sem precedentes. No entanto, o auditor ainda precisa decidir o que 
observar sob esse microscópio e o que as descobertas significam. A materialidade continua sendo a lente que 
define o que é relevante, enquanto as ferramentas digitais amplificam nossa capacidade de encontrar e avaliar 
essas informações. O julgamento profissional, embasado na materialidade, torna-se ainda mais valioso na 
interpretação dos insights gerados pela tecnologia.



Desafios e Boas Práticas na Aplicação da 
Materialidade
Principais Desafios

Natureza Subjetiva

Diferentes auditores podem chegar a valores 
distintos para a mesma entidade.

Pressão por Eficiência

A complexidade crescente das operações pode 
dificultar a determinação adequada.

Comunicação

Necessidade de documentar claramente o 
racional das decisões de materialidade.

Boas Práticas Essenciais

1 Experiência e Treinamento

Desenvolvimento contínuo dos auditores para 
aprimorar o julgamento profissional.

2 Discussão em Equipe

Diferentes perspectivas enriquecem o 
julgamento e reduzem vieses individuais.

3 Documentação Robusta

Registro transparente de todas as decisões e 
seus fundamentos.

4 Revisão Independente

Garantia da razoabilidade e consistência das 
decisões por auditor experiente.

A aplicação da materialidade, embora essencial, não é isenta de desafios. O principal deles reside na sua natureza 
subjetiva. Como um julgamento profissional, diferentes auditores podem chegar a valores ligeiramente distintos, 
mesmo para a mesma entidade. Além disso, a pressão por eficiência e a complexidade crescente das operações 
empresariais podem dificultar a determinação e a revisão adequadas da materialidade.

Outro desafio é a comunicação. É fundamental que o auditor documente claramente o racional por trás de suas 
decisões de materialidade, incluindo os benchmarks utilizados, os percentuais aplicados e os fatores qualitativos 
considerados. Essa documentação serve como evidência do julgamento profissional e é crucial para a revisão do 
trabalho. Além disso, a comunicação da materialidade com a governança da entidade (comitê de auditoria, 
conselho de administração) é uma boa prática que promove transparência e alinhamento.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.



Consolidação: O Olhar Estratégico do 
Auditor

Conceito Fundamental
A materialidade é o alicerce do 
julgamento profissional em 
auditoria, desenvolvendo a 
sensibilidade para discernir o 
que realmente importa.

Guardião da Confiança
O auditor não é um mero 
verificador, mas um guardião da 
confiança pública cuja opinião 
depende da identificação de 
distorções relevantes.

Era Digital
Na Auditoria 4.0, a tecnologia 
amplifica nossa capacidade, 
mas o discernimento humano 
sobre materialidade permanece 
insubstituível.

Chegamos ao final de nossa jornada sobre materialidade, um conceito que, como vimos, é o alicerce do 
julgamento profissional em auditoria. Entender a materialidade não é apenas conhecer uma definição normativa, 
mas sim desenvolver a sensibilidade para discernir o que realmente importa para os usuários das demonstrações 
contábeis. É a capacidade de focar a energia e os recursos da auditoria nos pontos de maior risco e impacto, 
garantindo que o trabalho seja eficiente, eficaz e, acima de tudo, relevante.

Em prática

Ao planejar uma auditoria, comece sempre definindo a materialidade global com base em benchmarks 
relevantes. Em seguida, estabeleça a materialidade de desempenho como uma margem de segurança 
para os testes. Não se esqueça de documentar todo o seu racional e de estar pronto para revisar esses 
valores se as circunstâncias mudarem. Lembre-se: o que é material é contextual e exige um olhar 
estratégico.

Autoavaliação

Qual o principal objetivo da determinação da materialidade no planejamento e execução da auditoria, conforme 
a NBC TA 320?

1.

a) Garantir que todas as transações da empresa sejam verificadas individualmente.

b) Reduzir o custo total da auditoria para o cliente.

c) Focar os esforços do auditor nas distorções que podem influenciar as decisões econômicas dos usuários.

d) Eliminar completamente o risco de auditoria.

A materialidade de desempenho é estabelecida para:2.

a) Ser sempre igual à materialidade para as demonstrações contábeis como um todo.

b) Reduzir a probabilidade de que a soma de distorções não corrigidas e não detectadas exceda a 
materialidade global.

c) Definir o limiar para trivialidades.

d) Substituir o julgamento profissional do auditor por um cálculo automático.

Qual dos seguintes fatores não é um benchmark comumente utilizado para determinar a materialidade para as 
demonstrações contábeis como um todo?

3.

a) Lucro antes dos impostos.

b) Receita total.

c) Número de funcionários da empresa.

d) Ativos totais.

A revisão da materialidade ao longo da auditoria é necessária porque:4.

a) O auditor pode mudar de ideia a qualquer momento sem justificativa.

b) As normas de auditoria exigem uma revisão diária da materialidade.

c) Novas informações ou mudanças nas circunstâncias da entidade podem surgir.

d) A materialidade é um valor fixo que deve ser confirmado periodicamente.

Explique, em suas palavras, a diferença entre materialidade para as demonstrações contábeis como um todo e 
materialidade de desempenho, e por que ambas são importantes para o auditor.

5.

Gabarito

c)

b)

c)

c)

A materialidade para as demonstrações contábeis como um todo é o valor máximo de distorção que as 
demonstrações podem conter sem que as decisões dos usuários sejam influenciadas. É o limite global. Já a 
materialidade de desempenho é um valor menor, estabelecido para os procedimentos de auditoria individuais, 
funcionando como uma margem de segurança. Ambas são importantes porque a materialidade global define o 
escopo geral, enquanto a de desempenho garante que, mesmo com pequenas distorções não detectadas em 
testes específicos, o risco de a soma total exceder o limite global seja baixo, aumentando a confiança na 
opinião do auditor.

Próximos Passos

Na Aula 10 3 Procedimentos de Auditoria e Evidência (Parte 1), daremos continuidade a este raciocínio, 
explorando as ferramentas e técnicas que o auditor utiliza para coletar as evidências necessárias para formar sua 
opinião, sempre com a materialidade em mente.

Recursos Adicionais

NBC TA 320 3 Materialidade no Planejamento e na Execução da Auditoria (CFC): Para aprofundar-se na 
norma técnica.

Site do Conselho Federal de Contabilidade (CFC): Para consultar as normas atualizadas e outros materiais 
relevantes.

Artigos sobre Auditoria 4.0 e Materialidade: Para entender a integração tecnológica com o conceito.


